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»MARIA FERNANDA QUARTIERO
Diretora presidente do Instituto Cactus

» LUCIANA BARRANCOS
Gerente executiva do Instituto Cactus

Saúde mental: ações desencontradas
afetam as políticas públicas

“Eu sonho com ummundo onde a
verdade é o que molda a política
das pessoas, ao invés de a política
moldar o que as pessoas pensam
ser verdade.”
Neil de Grasse Tyson, astrofísico

De graça
» De hortas caseiras a importantes biografias. A
biblioteca digital da Embrapa disponibiliza milhares de
títulos a serem baixados gratuitamente. Veja o caminho
no Blog do Ari Cunha.

Bilíngues
» Um trabalho minucioso, desenvolvido por dezenas de
pesquisadores de várias universidades públicas
brasileiras, culminou no projeto para ensino de
português a surdos. Adotado pelo Ministério da
Educação, o programa, além de ser usado em todo o
país, atinge desde a educação básica ao ensino
superior. Sandra Nascimento, professora da UnB e
coordenadora do trabalho, não esconde a satisfação
com o resultado do comprometimento acadêmico
nesse importante passo social.

Em estudo
» Mudanças no Bolsa Família vão atingir a formação
profissional como prioridade. A pescaria vai começar.
Mesmo prevendo um aumento de 50% no valor da
bolsa, questões trabalhistas serão estimuladas com
menos custos para os empregadores e menos
burocracia. Os números que vão mudar são os 12
milhões de desempregados deixados pela presidente
Dilma e mais os que sofrem, atualmente, com as
restrições da pandemia.

Ao futuro
» Blockchain é a tecnologia que vai facilitar a vida do
cidadão do planeta Terra. Informações cruzadas,
pagamentos, compras, imóveis, taxas, impostos, tudo
controlado em apenas um lugar. Bom para os
honestos. A segunda versão dessa validação dos
dados chama-se Ethereum.

Manifestação
» Em 23 de agosto de 2020, na capital da Lituânia,
Vilnius, pessoas de mãos dadas formaramo 32 km de
corrente humana para protestar contra o resultado
duvidoso das eleições.

A frase que foi pronunciada

Nãoaprenderamnada

Estagflação
global?

Já assumiu o cargo de diretor do Departamento Hospitalar
da Fundação Hospitalar do Distrito Federal, o dr. Sávio Pereira
Lima. Suas novas funções asseguram um nível melhor para os
hospitais de Brasília. (Publicado em 6/2/1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960
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» ARMANDO CASTELAR
Coordenador de economia aplicada do Ibre/FVG e professor do IE/URFG

tadamentemais alta, que forçaria uma ele-
vação dos juros, emmeio a um cenário de
forte crescimento econômico. Essa aposta
causou uma alta no rendimento dos títulos
públicos americanos e europeus, uma des-
valorização do dólar, uma rotação nas bol-
sas de valores em favor de empresas mais
sensíveis ao ciclo econômico e ummaior
apetite por papéis de países emergentes.
Nas últimas semanas, porém, os preços

deativos financeiros foramnosentidoopos-
to, com aumento da aversão ao risco, valori-
zação do dólar, rotação contrária às ações
mais sensíveis ao ciclo eperdadeapetitepor
ações de países emergentes. Esta semana,
de fato, o rendimento real dos títulos ameri-
canos de 10 anos caiu para menos 1,13%,
um nível aindamais baixo do que no auge
do pânico com a pandemia. Na Área do Eu-
ro, essa taxa ficou ainda mais negativa:
-1,65%. Com isso, o retorno nominal desses
títulos também caiu bastante, em que pese
uma quedamodesta das expectativas de in-
flação, que seguem acima do período pré-
pandemia nos EUA, em 2,33% ao ano para a
média dopróximodecênio.
Por que os investidores ficaram mais

pessimistas nas últimas semanas? A res-
posta mais comum é ser essa uma reação
à disseminação da variante Delta da co-

vid-19 no Reino Unido e, em menor esca-
la, nos EUA e em outros países europeus.
Isso gerou um receio de que novas qua-
rentenas e restrições à locomoção se fa-
çam necessárias e que a normalização da
atividade econômica venha a ser mais
gradual do que se imaginava antes.
Uma boa notícia, nesse sentido, é que,

no Reino Unido, as internações hospitala-
res e mortes cresceram bem menos do
que o número de casos, mesmo após o
fim das restrições de mobilidade a partir
de 19 de julho. Em esse quadro se man-
tendo, é provável que um pouco do pessi-
mismo recente seja revertido.
Há tambémquem considere que essa é a

reação exagerada a uma desaceleração ape-
nas natural do crescimento que, mesmo
sempermanecer tão espetacular, ainda fica-
rá acima damédia recente em 2022-23. De
fato, algumas importantes instituições fi-
nanceiras têm insistido que a deterioração
de expectativas é transitória e que o apetite
pelo risco deve outra vez aumentar no se-
gundo semestre. Esse seria umcenário posi-
tivo para o Brasil. Bemmelhor, de fato, do
que um quadro em que o crescimento glo-
bal desacelera, mas a inflação segue alta,
forçando a mão dos BCs, o que seria bem
ruimpara os emergentes.

O lhando pelo retrovi-
sor, a recuperação da
economia mundial
mostra-se extrema-

mente robusta. Esta semana,
serão divulgados o PIB do se-
gundo trimestre dos Estados
Unidos (quinta-feira) e da área
do Euro (sexta-feira) e se espe-
ra que ambas as estatísticas
confirmemo forte ritmode ex-
pansão dessas economias, na
esteira da vacinação e dos estí-
mulos fiscais e monetários
adotados em reação à pande-
mia. As estimativas demerca-
do apontampara altas anuali-
zadas doPIBna faixa de 8,0%e
6,5%, respectivamente, comas
projeções indicando um ter-
ceiro trimestre aindamais for-
te, comessas taxassubindopa-
ra8,5%nosEUAe10,5%naZo-
na do Euro, em todos os casos
nas séries comajuste sazonal.
Uma das consequências

dessa robusta retomada da
atividade econômica global
tem sido a alta também con-
sistente da inflação. Isso fica
claro no preço das commodi-
ties, que subiu com força no
primeiro semestre de 2021, registrando alta
anualizada de 66%, em dólares. Os preços
de bens industriais também aumentaram
bastante, resultado da forte alta da deman-
da por bens e dos estoques emníveismuito
baixos. A tendência é de que a inflação tam-
bémcomece a se espalhar para os serviços.
Não deve surpreender, assim, que, no

primeiro semestre de 2021, o índice de pre-
ços ao consumidor americano tenha tido
uma alta anualizada de 7,3% e que, para o
ano como um todo, omercado espere uma
inflação em torno de 6%. Para a Área do Eu-
ro, também, a expectativa é que este ano a
inflação subapara 3%.
Emquemedida esse é umchoque transi-

tório, ou uma alta que tende a se espalhar
conforme omercado de trabalho se recupe-
re? Em vários emergentes, como o Brasil e a
Rússia, osbancoscentrais (BCs) vêmelevan-
do os juros. Os BCs dos países ricos, porém,
têmdefendido ser esse apenas umchoque e
têminsistidonão ter intençãode reverter tão
cedo a política monetária expansionista
adotada emresposta àpandemia.
Omercado financeiro, porém, vinha se

mostrando cético em relação à capacidade
dos BCs se manterem imóveis por muito
tempo. A aposta dos investidores era, pelo
contrário, deumcenáriode inflação susten-

anos 1970, o Brasil se tornou referência in-
ternacional pela Reforma Psiquiátrica, que
trouxe mudanças devido às denúncias de
abuso em hospitais psiquiátricos. Esse pro-
cesso se intensificou em 2001, por meio de
garantias legais efetivas e o redirecionamen-
to de recursos hospitalares para assistência
básica de saúdemental.
A aprovação da Lei da Reforma Psiquiá-

trica (nº 10.216, de 2001), redirecionouos re-
cursos para a expansão da rede de serviços
comunitários, com aumento da oferta de
cuidados em saúdemental. Outro passo im-
portante, a criação das Redes de Atenção
Psicossocial (Raps)—queoferecemserviços
integrados para pessoas com sofrimento
mental ou problemas decorrentes do uso de
substâncias— junto aosCentros deAtenção
Psicossociais (Caps)— se tornaram referên-
cias de acolhimento para os usuários.
No entanto, o levantamento Caminhos

em Saúde Mental, que realizamos ao longo
de 2020, revelou umamudança de priorida-
des. Desde o final de 2015 e início de 2016,
observam-se inconsistências na abordagem
comunitária que avançava de forma tão
promissora. Novas portarias doMinistério
da Saúde criaramUnidades Ambulatoriais
Especializadas, que permitiram a interna-

ção de crianças, adolescentes e incluíram
hospitais psiquiátricos nos RAPS, diminuin-
do oorçamento da atençãobásica.

Apesar dos avanços, o Brasil temumce-
nário em que as políticas públicas de saúde
mental não são implementadasde forma re-
gular, naqual édifícil observar reais progres-
sos. Em meio a tantos desafios, algumas
prioridades precisam demais atenção, não
apenasdogoverno,masda academia, de so-
ciedade civil e de outros setores. Entre elas, a
integração dos cuidados de saúdemental às
estratégias de saúde geral, como ocorre nas
campanhasdeatençãopré-natal, de vacina-
ção e de saúdenas escolas.
As dicotomias dopassado—que impedi-

ram a efetivação de uma política de saúde
mental, aomesmo tempocientífica ehuma-
na— precisam ser lembradas para que os
equívocos não se repitam ou pioremna rea-
lidadepós-pandemia.Nessa encruzilhada, a
promoção e a proteção da saúdemental de-
vem estar em primeiro plano. Para isso, é
imprescindível refletirmos na narrativa da
saúdemental amesma centralidade que ela
já ocupa na nossa sociedade, nos nossos la-
res, corporações e vidas pessoais. Precisa-
mos falar abertamente sobre isso, de forma
mais articulada emenos polarizada.

A s discussões sobre saúde mental
estão se tornando cada vez mais
presentes e necessárias. A pre-
missa de que “não há saúde sem

saúde mental”, que simbolizou o alerta
global para a necessidade de ações em re-
lação às consequências dos transtornos
mentais, tem um significado ainda mais
particular nas primeiras décadas de vida –
fase em que se manifestam pela primeira
vez diversas dessas condições.
Transtornosmentais em idades precoces

são associados ao uso de substâncias, eva-
são escolar, limitações econômicas, proble-
mas de saúde física e também suicídio. Por
esse motivo, a saúde mental não pode ser
dissociada de outros problemas de saúde,
nemde agendas sociais, como a educação e
a empregabilidade.
Émuitocomumqueoassuntosejaaborda-

docomodificuldadespara lidar comemoções
esentimentos.Noentanto,sematençãoepolí-
ticas intersetoriais consistentes, os impactos
podemtambémseestenderpara as famílias,
comunidades, sistemasde saúde, educacio-
nais,deassistênciaeatémesmoparaopaís.
É de extrema importância refletirmos so-

bre as impermanências do campo da saúde
mental na realidade brasileira. Ainda nos

Para aqueles que têm a capacidade de extrair das experiên-
cias amargas lições para toda a vida, de certo vão reter para
sempre na memória esse tempo de pandemia, como fizeram
nossos antepassados, há exatos 102 anos, com o mal alcunha-
do de gripe espanhola que, entre 1918 e 1919, deixou um rastro
de mais de 50 milhões de mortos por todo o planeta.
São aprendizados que dizem muito sobre o nosso compor-

tamento futuro e, de certa forma, moldam nossa capacidade
de adaptação e evolução, o que os antropólogos denominam
de resiliência. De alguma forma, necessitamos dessa desor-
dem para evoluirmos, encontrando meios mais racionais de
nos adaptarmos ao mundo em que vivemos. Exemplos dessa
redireção de comportamento, provocada por situações inusi-
tadas e perigosas, existem em grande abundância ao longo de
toda a nossa história. Trata-se de um ciclo contínuo que a pró-
pria natureza parece preparar, de tempos em tempos, para que
possamos, pelo menos, refletir sobre a fragilidade da vida.
É assim que funciona no mundo macro e deveria funcionar

também na vida social e íntima de cada um, lapidando a nossa
capacidade de entender o momento e de nos relacionar com
nossos semelhantes. Transportada essa dura experiência atual
para a nossa realidade política e institucional, o que temos vis-
to é que nenhum desses personagens, que ora ocupam os altos
cargos de comando da nação, parecem, como dizem, “não te-
rem aprendido nada” e não terem esquecido de nada”, tal a
perpetuação da crise que nos assola desde o aparecimento da
pandemia da covid-19 no início de 2020.
Para nós, ficou a nítida impressão e uma certeza de que a

pandemia, mais do que demonstrar o pandemônio que perfa-
zia toda a administração federal da área de saúde pública, dei-
xou patente que o atual governo, assim como governos do pas-
sado, que preferiam edificar estádios monumentais em vez de
hospitais de ponta, não servem aos propósitos e aos anseios da
população. Mais do que isso, a pandemia deixou claro, para
muitos, que estamos no rumo errado, se desejarmos alcançar
um patamar mínimo de país desenvolvido na questão segu-
rança, o bem-estar da sociedade e, principalmente, no que diz
respeito à boa governança e todas as suas características.
Parece que o sofrimento trazido pela pandemia a todos os

brasileiros e aomundo não tem o dom de sensibilizar os pode-
res do Brasil para o momento de fragilidade experimentado
por todos, o que deixa certo. Para aqueles que têm capacidade
de observar a cena, é de que eles não aprenderam nada e por
certo, jamais aprenderão.


